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'Por EDGAR NETO

! PESAR de ocupar, ainda ho­

:'1 [e, um dos últimos lugares1. da hierarquia nos aglomera­
das populacionais, apresenta con­
tudo nítidas características de vi­
da e condições mais do, que sufi­
cientes para ser Concelho. _,

Pode-se considérar apenas um

meio essencialmente comercial
ainda que em tempos _ não muito'
recuados, tivesse florescido ali,
duma maneira notável, a indústria
corticeira, a causa mais importan­
te da sua expansão.
Todos reconheceram os prejuí­

zos resultantes de s em e I h ant e
perda, mas não se procurou dar
explicação do facto e encontrar
as soluções mais satisfatórias, nem
tãe pouco se-lançou mãos -a- ou­
tras fontes de 'modo a suprir a fal­
ta daquela.'

_

Messines tem uma' existência
bastante longa, talvez mais dó que
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A habitual reunião anual .tamos de que por ele se carrilará

1_" que tiveram há, pO\lco os o futuro. '

, funcionários s u p e rior'es Soubemos CQm grata satisfaçãodo Ministério da Educa- que o analfabetismo sai derrotado
ção Nacional do ramo da instru-. da encarniçada batalha contra ele
ção primária fez o senhor Sub- travada de há anos. Admiram-se
-Secretário do mesmo Ministério muitos que ainda haja adultos
uma lúcida e longa exposição so- analfabetos depois de tantos exa­
.bre o estado geral daqueles ser- mes realizados, Contestamos nós
viços e suas directrizes fnturas. que isso não é de admirar num
A nós interessa-nos tudo 'o que país onde havia percentagens de

ao-ensino se refere tão certos es- iletrados que iam até oitenta e

cinco por cento da população e� já na nossa província de setenta
e cinco por cento. Conhecemos
povoações onde" para se ler uma
carta recebida, se .tínham de per-
correr alguns quilómetros para se

NA costa sul do' ,A' tlânticoencontrar quem fizesse o favor ou
a esmola de a traduzir para a <tém-se registado esta
forma oral. Quando as eleições se sa/ra uma grande es-
faziam à base de quem sabia ler e

cassez de sardinha,Por D. MARIA MANUELA NUNES mal, muitos metidos nos cadernos
do recenseamecto por interesses ln/armações recebidas de
políticos, concelhos havia onde a Huelva, Av amo n te, Illia
inscrição geral, apesar de tudo, Cristina ePabat, atribuemnão passava de umas escassas .f t d tcentenas. Lembram-nos ainda de O J ac O ao excesso e em-

que tendo um dia um indivíduo de peratura das aguas não as­
escrever o seu nome lhe pergun- segurar a permanência dos
támos se o sabia fazer. Colérico cardumes na proximidadeo homem retorgutu-nos: - O r a _ •

essa! Então não sou eleitor? A da costa. Em contrapartida,
verdade é que por mais esforces I

(kste factor parece" influir
que empregasse não ,foi, capaz de favoravelmente na presen­
!raçar as lfldlspe,nsavels garatu- ça muito mais ao norte de
jas. Outro, tambem, dos privile- .' I

-
1

dgiados, escrevia a última sílaba do Importante,s popu açoes .
e

seu apelido Pereira com 4 erres. sardinha,
,

As escolas eram poucas, as pe- Para estabelecer tal de-
nalidades sobre a não fre9uên�ia dução os nossos in/arma-das crianças às escolas nao exis- ,

.' t dtiam ou eram letra morta e tudo doresparecem tel regis a o

contribuía para que a massa mor- as temperaturas da agua
ta e 'pe�ad.a dos analfabetos pou- no decorrer de um largo
c� dl!l1lnulss� de volume. HOle a período o que lhes permi-leI é irnperativa, em certos casos. " '"

d Iimpiedosa cornotodos os impera- tiu a oo!ençao e � gumas
tivos, mas o inimigo vai de recua- conclusões. Estas ainda que
da batido em todos os sectores. empíricas, parece que seria

CONCLiJI NA 6,· PAGINA) .de interesse tomá-las 'emo NOVO

SERVIÇOR '

d 'rd' A·"·DE [OMBÓIOl DIÁRIO!· ecor an o .. o nIVel·S�rIO
entre lisboa do grande poetc AlgarvIo
e o Algarve .J OÃO L.Ú C I O

�ORIUfiAl é um exemplo
enão precisa que
ninguém lhe
eponre o caminho
Palavras do S". Almirante
Américo Thomaz a propósi­
to dos ataque .a que Portu­
gal tem sido alvo

A juventu-
de n o r­

tenhaapro­
v e i t o u a

presença
.do Presi­
dente sr.

Américo
Thomaz

, nesta cida­
de, aonde
veio inau­

gurar o novo ano lectivo do
Porto, para nurna grandiosa
mánifestação afirmar a sua

repulsa pelos ataques de que
tem sido alvo Portugal e

apoiar a política de firmesa
adoptada pelo Governo.
Milhares de jovens, apesar

da chuva' .que caía, se con­
contraram diante do ediffcio
da Uníversidade, maniíestan­
do-se vibrantemente.
Dirigindo-se-lhe, o Chefe

do Estado., constantemente
interrompido por a c I am a­

ções, disse: •

«Alegra a alma e aquieta
os nossos receios o fervor
patriótico da mocidade por­
tuguesa. Os seus protestos

Domingo

Domingo. Como todos os

domingos. Nenhuma obri­
gação, um grande vazio à
nossa frente, ..

'

,

Aqui 'Ífze_'¡iarece estar, o
maior gume apontado -ao

modo de vida deste tempo.
As tare/as semanais ama­
eh u cam - nos tanto que,
quando nos acenam com um

fruto, já não temos força
nem ânimo para o segurar.
Queremos só estar quietos,
inertes quanto lor possível.
À tarde surge o convite pa­
ra ir ver o mar na costa
brava. Recuso, Tenho imen­
so a pôr em ordein. Leitu­
ras que segunda - feira até

(CONCLuI NA 4
a. PAGINA)

(Conclui na 2.- página)

Indicamos, seguidamen-L
te, o serviço exacto dos
comb6ios rápidos entre Lis-

()UARENTA e dois anos pas-boa e o Algarve que foi saram sobre a fatídica da-
ca m a n icado directamente ta de 26 X/9IS, em que a

à «Casa do Algarve» numa morte veio arrancar à vida o sau-
.

h 'd doso João Lúcio, poeta ernbeve-conferência av: a com o
cido pela sua terra, pela sua .pro-

sr. Director Geral, eng. Es- víncia. Em "O meu Algarve» re­

pergueira Mendes e Che/e tratou o sol, o luar, o campo e o

dos resp ectiv o s serviços mar com as mais encantadoras
cor�s com tal enternecimento eEng. fúlio dos Santos. amor: que até no cenário de maior

--4-:'--
amargor encontrou a beleza a

�S combóios rápidos com dar-lhe docura. É citado entre os

\JJ ida e volta, no mesmo melhores poetas do país, e o seu

dia, pelo Vale do Sa- nome ñgura no inventário dos va-

d I· t lares nacionais.O, terão ugar as quar as, Tributo de altos méritos, falavasextas e dorningos, com par- com lentidão, mas com eloquên­
tidas de Lisboa às 7,40 ho- cia que prendia a atenção Cie quem
ras e chegadas a Tunes às o escutava. Foi deputado no par-
I 1'% '%9 V'I R I lamento, na presidência de Sido-3,15; Faro v,v e I a ea

nio Pais. De 'índole tolerante, fa-de Santo António às 14,45; zia-se ouvir com respeito, mas
O percursode Tunes' a La- quando falava, era a voz da sua

gos é íeito: em automotoras, região, era a voz do seu to:rão
.

' ,
"

.' .: ct '_ L' que da sua boca se desprendía.ViStO _a composiçao e,' l�-," Advogado de valimento, cheioboa nao levar carruagem di- de saber profissional, revelou seus

recta para Lagos, sendo a enonnes recursos sempre que lhe

chegada a esta cidade às ofereceu ocasião. A sua banca

1420 franqueada sempre a todos, a to-
, .

. dos servia, mas nem de todos ha-
Nos mesmos dias, regres- via retribuição. Advogava com

so a Lisboa;, convicção, por devoção, por espi-
Partida de Vila Real de rito de bem-fazer.

,

Santo António às 17 horas' .

Pretende traçar o ,Per!ll deste
,

Ilustre olhanense, sena pincelar oFaro 18,8; Tunes 18,47. Ef!1 espaço, para nós, que não tivemos
Tunes recebe os passagei- a dita-de o conhecer. Contudo,

(CONCLUI N¡ 6,' PAGINA) ouvindo, ínquirindo.ilendo, írnagi-

Eva Kôczizewska, intérprete de cA Guerra», ñlme apresenta­
do no XII Festival de Veneza, realizado recentemente em que

houve grandes polémicas na atribuição dos prémios (Conclui na 4:' Página) '.:
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de Huelva, Aiamonte, Isla Cristina -'e

Raba�, atribui-se a escassez da, sar­
dinha na Costa Sul do Atlântico, ao

factodo excesso da temper-atur-a da
,

,

.

AGU'A
conta. É-se levado a supor
que, para cima dos 23.0 e

24. o, apenas se encontram
«alevins» de sardinha. De-

pois as dimensões parecem
escalonar-sesegundo as tem
peraturas e da seguinte for-

,(CONCLUI NA 6,' PAG",A)

Abunda�te dia de pesca na lota de Vila R, S. António

•

O INFlNTE D. HENRIQUE NA GONQUISTA DAS GANÁRIaS

Os Reis Católicos
�

,

INIMIGOS DE PORTUGA't
Pejo Major J. J. NASCIMENTO MOURA

Por Manuel Domingos Terramoto

OS Reis católicos resolveram
encorporar as citadas três
ilhas melhores no reino de

Castela e confiaram a missão d,�
as conquistar a Juan de Rejon.
Este notou a presença 'de naus

portuguesas que auxiliavam os

naturais e que empavezadas en­
travam em Las Palmas, disparan­
do artilharia e tocando elarins.
Reion preparou-lhes uma cilada,
na qual morreu a maior parte dos
portuqueses.

'

Pelo tratado de Alcaçovas (1479)
estabeleceu-se uma repartição do
Oceano ficando para a Espanha
as Canárias; o que foi sanciona­
do por Bula do Papa Sixto IV, de
2 de Junho de 14S1.
Nem a prioridade de Lancerotte,

nem a, indiscutida expedição por­
tuguesa de 1541, nem os honestos,
firmes e persistentes propósitos
do genial Infante D. Henrique,
nem a sua acção directa e pes­
soal nas Canárias f&ram conside­
rados. Eis a contribuição negati-

va de Castela nos Descobrimen­
tos Henriquinos, Eis a paga .da
Igreja aos sacrifícios de Prñ tugal
na defesa da cristandade. :
A, insaciável cobiça dos Reis

Católicos às ilhas Afortunadas es-

'tava satisfeita, Portugal esqueceu­
-se ou desprezou 'a afronta e sé­
culo e meio de lutas, dé sacrifícios
de "idas e de dinheiro,

(Conclui na 6,' Página)
�

namos uma personalidade que
muito não deve distar da que foi
realidade.
O Dr. João Lúcio ouviu as mu­

sas e traduziu toda a poesia dos
ambientes que viveu. A Quinta de

Marim,- propriedade secular de
seus pais, detinha frondosa mata
que forneceu a seiva do seu so­

nho, até o seu acaparo Os vestí­
gios mouriscos da quinta lhe re-

(CONCLUI NA 6 a PAGI"A)

NOVO QUARTEL

O U 8om�eiro! V�luntário!
�e Vila Re'al �anto António
Iniciaram-se há semanas

as obras para a construção
do novo Quartel dos Bom­
beiros Voluntários de Vila
Real de Santo António, obra
de grande necessidade para
a prestigíosa corporação e·

pela qual tanto se bateu o

nosso Jornal.

Clarisse Belo, a artista da re­

vista «Espero-te à saída», em

exibição no teatro ABC, e re­

centemente entrevistada pelo
nosso Jornal

3J DUr.



VERTICAlS: 1 -

Colorido; mantilha';
pega; 2 - Saliência
cónica na parte su­

perior do véu palatino; pouco espessos; 5-Soletras; medida agrária.
4 ° mais; gemo. 5 - Margem; nome de mulher; art. def. pl, 7-
Rosto; bigorna de ourives; art. antigo. 8 - Letra grega; classe de
tropa. 9 - Batráquios; observava. 10 - Quadrúpede felino; luSilar de
refúgio. 11 - Pega; lista; interjeição que imita pancada.

Sacr ificai-vo s durante
anos; depois descansai um

dia apenas; sereis um

egoísta,

2 NOTíCIAS D0 ALGANVE

CHARADAS MISCELANEA Conta Gotas

PROBLE�A 7

•

'CAUTELA

(Conclusão da 1.· pâg1na) be-se lá que perigoso res-

sábado fui adiando para friamento l
melhor altura. A inglesa não entende
Na verdade, tomo o livro aqueles olhos. Continua

sem g!ande convicção. Há afadigada no tricô leve co­

um silêncio de vidros moí- mo um casulo.
dos à minha volta.

O livro esmorece-me no
A poesia faz-se gente

regaço. Acabo por me apro- Ainda no jardim. Um ca­ximar da janela e queimar sal muito jovem, de mãos
o resto o dia a ver cair a dadas, no banco da rua dechuva sobre o corpo deste cima. Estudantes. As pas-domingo resienado, tas repousam lado a lado.
A Inglesa Confratemisam ...

Falam baixo, monossila-
Sento-me" de regresso a bas que não. distingo. Os

casa, no banco às ripas do dedos enclavinhados fazem
jardim público. Isto embo- toda a despesa da conversa.
ra me digam que não devo Subitamente, começa a

parar enquanto a incerteza chover. A morrinha de po­
do tempo semeia constipa- breea envergonhada do ou­

ções e resfriamentos. tono que teme lhe chamem
A mania! Nós, que vive- inverno, Levanta-me : As.

mos na graça do clima que companheiras .de o cas ião
os poetas e os folhetos .de. imitam-me. Quando chego
turismo cantam, temosmais ao portão, volto-me para
que ninguém a preocupação trás. A inglesa continua
do frio, da humidade! sentada, fleugmática. O in-

Por exemplo: a minha gtesinño, no meio do ter­

companheira do banco é reiro, atira aos pombos bo-
cadinhos de castanha assa­inglesa. Loura, levemente da. Mais longe, no bancoruiva, os óculos desajeita- isolado, os moços dão gra­dos na ponta do nariz. Faz
ças à chuva que os libertoutricot, uma camisola fini- dos olhos indiscretos dasnha. O filho dela é aquele mulheres que chegaram apequenito que não deve ter
mães sem nunca terem si­mais de quatro anos. Pare-

cido com a mãe. As sardas, do moças.
o nariz pequeno e quadra- Ma ..la Manuela Jlune.
do. .. A língua de trapos
não o impede de, brincar
com os portugueses, seus

conterrâneos na infancia.
Dos outros se distingue
num pormenor: enquanto
as crianças portuguesas es­
Ião fortemente enroupadas,
género expedição ao pólo

As mulheres amam muito Norte, o inglesinho veste
tempo antes de confessá-lo; uma camisola de algodão
os homens têm já deixado, que lhe deixa ver a carne
há muito, de amar, quando rosada dos braços e do

HORIZONTAIS: l-Camilo; faz. 2-0vo; irmano. 5- Nírva- "continuam a confessá-lo peito,
nai UI. 4 - Tágídes; al. 5 Adaga; cimo. 6 - Modestos. 7'''':'' ds' ,,\\inda. Estas, inglesas! Parecemátomo. 8- Nó; impelir. 9 - Alumia; Ana. 10- Rito; rimar. II-Avi; -c->-

dizer as. mães portuguesasaer; dá. 12 - Malcriados.
.

VERTICAIS: 1":" Contaminaram. 2 _ Aviado; olív•. '5 _ Mor�a- É'precísa mais coragem do pousadas nos outros ban-

do; útil. 4 - Vigésimo. 5 - Liadas; mi; ar. 6 - Orne; taparei. 7 _ que inteligência para pensar cos. Estas inglesas! Deixar
Mascote; ira.8 L Fá; isolam. 9 - Andam; minado. 10 - Zoilo; oraras. correctamente. ojpobrezinho,;_apanhar.sa-

Num exame de Ge�
grafia:
- Onde fica a Suíça?
- Ao lado do bigode!

- Não sei. Agora aturo
dois pretendentes: o secre­

.

tário das Finanças e o mé­
dico ...
- É grave! A bolsa ou a

vida; safa!

- Desculpa, mas não re­

parei!
III

, .

pASSEMOS às tecigra­
mas. Suponhamos a pa­
lavra NÚMERO. Se lhe

tirarmos a letra inicial (N)
obteremos ainda uma nova

palavra, ÚMERO.
Vejamos o vocábulo PE­

SO. Introduzindo um R en­

tre o P e o E, encontrare­
mos outra palavra, PRESO.
É esta a técnlca das chara­
das tecigrarnas.
Outros exemplos: APITO­

-APTO (supressão da 5.a le­

tra); HORA-HONRA (adição
da 5.a letra); ANTÓNIO-AN­
TÓNIMO (adição da 7.a le-

. tra).
Vejamos a frase:
Desculpo toda a mentira

que me ponha contente.
5(-5)4. .

O primeiro número indica
que devemos procurar um

sinónimo de mentita com 5
letras. O segundo que deve­
mos suprimir-lhe a õ." letra.
O terceiro que o sinónimo a

obter para contente deve ter
4 letras. Sendo LENDA um

sinónimo de mentira, en­

contraremos, suprimindo-lhe
a 5.a letra, o vocábulo LE­
OA, que é sinónimo de con­

tente.
Vajamos mais técígramas:
1- Cobarde é todo aquele

��:u:e�e�Osi�;�!:óg(� ¡)�: 7 Ii .

I:ú:�:�r:g�!Og�f:J�f 1 �
II

�I= IJ11$.i,!,;=p=
ii1

va., 5( + 1 )4. --_¡¡¡¡-¡;¡'.<_. _",.�,�<__ l.i.'ilii
__

5 - Observe, meu caro 1 1 f�
amigo, como é triste viver na EDUARDO SIMÕES - OLHÃé)
ignorância. 4 ( + 5) 5.
4 - Asperos são os cami­

nhos da vida.
É por isso que os nossos

pássos se devem tornar cada
Vez mais intrépidos. 7 (-5)6.
Soluções das charadas

metamorfoseadas da secção
anterior: 1 --VULGO-VUL­
TO; 2-FOGO-FOJO; 5-
BOÉMIO-BOÉMIA; 4-CO­
RAÇÃO-COTAÚÃO.
NAVE�ANTE (G. E. O.)-Olhão

•

Num restaurante, um su­

jeito entra, senta-se e pede
um jantar. Vem a sopa.
Freguês - Rapaz, não

posso comer a sopa .

Criado - Pronto, senhor.
Trago-lhe outra.

'

(Leva o prato da sopa e

traz outra diferente)
Freguês- Rapaz, não

posso comer a sopa.
Criado - Pronto senhor.

Trago-lhe outra.
(Leva o prato da sopa e

traz outra outra diferente)
.

Fre/(uês-Rapaz não

posso comer a sopa.
Criado - Pronto senhor.

Trago-lhe outra.
(Conclui na 4.· pãgína)

•

Na aldeia:
- Então senhor abade, a

pequena pode ir ao con-

fesso?
.

-Isso sim! Ela nem sa­

be que Jesus Cristo morreu

para nos salvar! ...
- Não admira, como a

gente nunca lê os jornais! ...
Eu também não soúbe que
ele esteve doente!

Um professor passeia pe­
lo campo em companhia de
alguns alunos. Na parede da
casa dum lavrador está uma
ave numa gaiola. Pergunta
o professor:
- A que familia pertence

aquela ave?
- Naturalmente à familia

do dono da casa!

•

Entre amigas: '

- Então quando te casas?

•

Barbosa encontrou' uma
amiga e disse-lhe:
- Vi-te esta noite em so­

nho, e falei-te.

PltlftVR¡¡S CRUZ·IiDliS
Pensamentos de: -

__ ._

t¡�f�
_

HORIZONTAIS:
1 - Veneração; mis­
siva. 2 - Ovelha; ca­
minho; soluços. 5-
Roseiral; barulho.
4 - Lavra. 5 - Mamí­
fero roucinante; ra­

tar. 6 - Soletra; por­
co. 7 - Larva que se

. cria nas feridas dos
animais; mirava; for­
ma proclítica de va­
le. 8 - cantiga; parte
da verga dum navio.
9 - Acolá; origem.
IO - Isolado; rio de
Itália; preposição;
n o t a musical. 11-
Tolos; amplos.

EMAnUEl WERTHEIMER1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
,

1
2
3
.4
5
6

Aquele que se censura a

si mesmo, espera que o con­

tradigarn.
-«->-

Quando o idealista mete a

mão na algibeira, torna-se
inconscientemente realista.

-c->-

-c->-

Se fosse necessário ofere­
cer ao Céu dinheiro em vez
de orações, a maior parte
dos homens seriam ateus.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 6

-c-)-

A tragédia tem uma história
curta como todas as tragedias
O menino de um mês estava
no seu bercínho, Dois outros
meninos de 3 e 5 anos, apro­
veitaram uma curta ausência
de quem estava 'encarregado
da vigilância, levantaram o

tenro Infante e não o podendo
segurar deixaram-no cair. En­
fim por um alçapão estatelou­
lse a metros de profundidade.
E pronto. Mais um anjo voou

aocéu.

VISADO PELA
Comissão de Censura

_�r�;¡�:J� s�ª. roupa,
:;r..

¡.,

".
•

•

.,"

• DE PL�ST,ICO·

.• DE CORES ALEGRES

• tlTIL E AMPLO
ATENÇÃO
só são válidas as tampas
de cartão com as palavras
< para abrir carregue aqui> •

•

•

•

•

•

•

•

•

Receba já esta atractiva oferta Omo! A brancura per- o seu lar com este utilíssimo açafate, amplo e cómodo.
feito e deslumbrante da sua roupa lavada corn Omo Bastam 19$50 e apenas 3· tampas grandes de Omo
merece este belo açafate de plástico colorido, óptimo (só 1 gigante ou 6 das normais), Não perca tempo!
para arrumar a sua roupa passada a ferro, Enriqueça O sel) açafate Omo espera P?r si!

�.� ,-"." -;
.( ./'.,

.. ;,
- -'

Apenas 19$50 e 3 tampas grandes de OMO (1 gigante ou então.6 normais)
_-

-
-.

---
-

.

-

.........- -

'OMO 'lava mais branco'
5O-0M-AROl
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Novídades
Literárias
o «DIÁRIO DE NOTi-,

CIAS» consagrou à me­
.mória de Alfredo Pimenta
uma das suas páginas de
«Artes e Letras». Colabo­
raram nessa página Augus­
to de Castro, Luís Forjaz

,

Trigueiros, Caetano de Me­
lo Beirão, Alfredo Manuel
Pimenta, Fernando Luso
Soares e Amândio César.

ESTÁ publicado ofascícu-
lo 19 da obra de Jaime

Cortesão, editada pela DAr­
cádia», c Os Descobrimen­
tos Portugueses ».

BREVES APONTAMENTOS SOBRE,

«EM DEFESA do DeSENHO
EXPRESSIVO da CRIANCA»,

,

ÃO há duvida que, actual-

'I
mos, �o,is reconhecemos nele uma

mente com o conhecirnen- obra útil, oportuna e Interessante,
to qu� temos da criança, verdadeira e digna de ser reco­

estamos melhor documentados do mendada a todos: educadores e

que antes, na maneira de lhe pro- pais responsáveis pela educação
porcionarmos os meios mais ade- dos seus alunos e dos seus filhos.
quados à sua valorização, O próprio título é expressive:

;, Qúeiramos ríós, sem ociosidade «EM DEFESA DO DESENHO
ou pretextos dubios ou ignoran- EXPRESSIVO DA CRIANÇA»,
tes mas com convicção e cora- de que é autor um pedagogo: Ro-
ge�, verdade e responsabilidade dolfo A. Abre�.. . .'
«Ediflca-Ia verdadeiramente como Por ele verificãmos mais uma

é nosso dever, Convém para isso vez a importância do desenho na

esclarecer, esclarecer sempre, os fotmaç�o infantil, B�m_ co.mo, ,?
ignorantes e os dúbios, qúe o fu- conhecimento das aptidões IndIVI­
turo está na verdade que souber- duais, tendência, processologia do
mos e quisermos fazer da criança carácter,. etc ..O desenho, co",!eça
- promessa e garantia de um por ser..na cr1ança, um� manifés­
mundo melhor e compreensível. 'tação expontãnea e criadora de

Lugar comum este, que os poetas actividade infantil, � primeira )i�­
cantam os pedagogos acarinham, guagem gráfIca, tão necess�na
os gov�rnantes lembram e muitos como o «ludicismo" o ar q.ue ms­
esquecem, acendendo mais uma pira ?,u os alimentos que lU,gere.
luzinha no altar da nossa com- A enanca tem tanta necessidade
preensão - e em defesa daquilo de desenhar como falar

.. A; lin­
oue julgamos Dever para com a gqagem começa por exprrmrr-se
Criança «que é afinal de contas, o pelo desen ho que ,nos, oferecerá,
nossa continuidade». •• actualmente; o conhecimento que
Escrevemos estas co�sidera- temos sobr� afinalidade do dese­

ções a propósito de um livrinho nho na� primeiras Idade,s senão o

que acabamos de ler e que mere- paralerismo entre � c[1ança e a

ceu a nossa consideração e sim- �ua «VIsão», enten�lmento de ver,
patia por tudo o que atrás disse- mt,erpretar ,as «�olsas. que a ro-

dela e que imagina? Pela ex pres­
�- são gráfica não só ela se forma

cómo podemos avaliar e chegar
conhecimente como personalida­
de e daí partir para o seu aper­
feiçoamento educativo. Qual será
pois a finalidade do Desenho in­
fantil, senão o de cultivar a ex­

pressão gráfica da criança, me­
diante a observação directa e

Imediata.dos seres e das,' coisas,
levando-a progressívamente (con­
siderando) as sucessivas idades
mentais, o realismo do seu pensa­
mento: celular, transitório, perfil
ideográfico e fisiográfico) a re­

presentar gràficamente ,com uma
certa exactidão e cunho indiví­
dual os contornos dos objectos
que veem ou tenham visto, ou

ainda as formas que a sua imagi­
nação conceba?

� Il. � IMI � INI 'ir A � Deixar a criança exprimir-se li-
vremente pelo desenho, é respeí­
tàr a sua personalidade, estudá­
-Ia, fomentar artistas e não culti-':
vár copistas. Nó entanto, a prefe­
rência dada ao desenho expressi­
Vo, não implica, necessàriamente,
a subestimação às, demais repre­
sentações segundo a aparência
(livre, intuitivo-natural, memória,
decorative e de ilustração. etc.)
até porque todas essas modalida­
des têm as suas aplicações práti­
cas e utilitárias.

.Seia como for, lendo «Em defe­
sa do Desenho Expressive da
Criança» estamos a prestar um

bom serviço à causa da Educa­
ção daCriança pelos conhecimen­
tos que livros desse jaez nos po­
dem proporcionar.

José Crespo

INTRODUÇÃO AO VERSO
«Corrá a 'tempo
e veem as ForQ8s da Natureza ...
.. .e em noesas Vidas como na Terra

-

de tudo passa um pouco e Tudo passa.

Mas a Natureza persiste ...
... e fica sempre, ...

... porque em Tudo reside ...
e em cada um de NÓs.-

Terra, fogo, "

ventó e água.

(a propósito

DO escritor brasileiro Gas-
tão de Holanda os «Li­

vros do' Brasil» acabam de
editàr, em Portugal, o ro

manee «Os Escorpiões»,

DE Albert Camus, Antó-
nio Quadros traduziu

e prefaciou para os «Livros
do Brasil» a peça de teatro
-Os Justas>.

,DA obra «Osgrandes por­
nigueses-, editada pela

«Arcá-na» e dirigida pelo
. prof, Hernani Cidade, está

publicado o oitavo fascícu­
lo, em que o prof. Ferreira
de Almeida trata de Vasco
da Gama e o prof. Hernani ,

Cidade de O. Francisco de A 'Nü"A VITf)�IA
Almeida.'

JOÃO MONJARDINO e
Arm indo Rodrigues tra-

vel, do Logos. Dize� que �este' (Juziram de Aldous .HuxleyUn�verso não, t�1!1 necessld!!_de rcFérias em Crome». EdiçãoIÓíllca'. Isso 81SlOlflca apenas ·q-u,e":,;;,· ,
'

,

'

.',
-'

a lógica 'permite' todos os uni- dos «LI vros do Brasil».
versos. Como diz Jankélévitch, a

'Alf dlógica 'perrinte' tudo. não 'pro- DE James J,oyce, .e-: re; o
mete' nada. Mar g a r i d e t ra d u z iu

.

Eis porque a qu�stão da !1eces- cRetrato de artista, quando"Id�de ou inecessidade lõglca do
[ovem». Edição dos «LivrosUniverso é umaquestão sem sen- • ",

lido, um falso problema. Da 'ine- do Brasi l»,
cessidade' IÓSlica do Universo não
é de modo algum leSlftimo dedu­
zir ou inferir 8 'possibilidade' da
da sua ínexlsrêncta.
Eis também porque é vão ante­

pôr ao Ser o Nada, eis porque são
vãs todas as ficções criacionistas.
E aqui nos encontramos com to­
do o pensamento antiqo, o qual,
desde Parménides unânimemente
afirmara que o Ser é increado e L'tVROS :El AUTOR:ElS
imperecível, e que o Nada não
pode gerar ou preceder o Ser,
ideia ulteriormente condensada
na fórmula 'ex nihilo nihil'. - As­
Mim se díssolv -m os fantasmas
obsidiantes dos pseudo'problemas.

,Cydias
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Paradoxos sobre o ser e o nada
Pedestal, a terra dura.
F\mbito, os céus tão frágeis.

Três poem as de

DÂMASO ALONSO.

de Parménides)
Esta é a nova escultura:

Ml
IDEIA do Não-Ser absolu­

A to é' uma ideia suicida, di-
go, uma ideia que a si mes­

mose destrói. O Nada é impen­
sável porque, 'auto-contraditório,
O Nada não pode conceber-se se,

não como um modo do Ser. Afir·
mar o Nada é necessàriamente
negHo, Se o Nada é literalmente
(, Não-Ser, é auto cqntraditório
afirmar que o Nada é ou pode
ser; por outro lado, afirmar que
o Nada- não é, é afirmar tautulõ-
gicamente o Ser. '

Desde o V século a. C. que Par­
ménides de Elea intuiu, de um

modo genial e definitive, que 'o
espírito não poderia conceber o

Não-Ser, que não pode actuall­
zar-se, nem as palavras exprimi­
-lo.' É sobre esta intuição lós¡i·
ca inabalável que o grande sages
de Elea assenta a sua poderosa
construção onto lógica.
Neste sentido - e somente nes­

te senti io - de que o Nada é in'
concebível porque auto contradi­
tório, se pode afirmar a 'necessi­
dade lógica' do Ser. É vão racio
cinar sobre possibilidades nega­
ti\'as: o Universo pode conceber­
-se como não existente. logo, po­
dia não existir, logo, deve existir
um Ser Necessário que 'justifique'
a sua exislência, Por que seria um

fetiche, porém, 'logicamente, mais
'necessário' que o U,niverso que
realmente existe?
RaciocíÍ1io teolugal- racioci­

nio gratuito, e que só porque es,

capa ao controle de toda a expe­
riência se não \lê que o é. 'O mun­

do pódia não existir' - esta pro­
bali dade 'Ióllica' meramente ne­

gativa Que Schopenhauerinvoca
contra Spinoza é uma afirmação
vazia de sentido. O facto de eu

poder conceber o Universo como

não-existente não me autoriza d �

modo aillum a afirmar que o Uui­
Ver�o podia não existir.
��

'FALECEU

nA �UA [UA DE BÉlIUHO
·0 DRAMATURGO JOÃO
CORREIA DE OLIVEIRA,
IRMÃO DO POETA AN,;

TÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA

'lisboeta: e, num arroubo de
'entusiasmo, deu :ao seu pÚO.
,blico, em meia dúzia de anos,:
,tudo quanto de melhor de si
tinha para ofertar.

'

Jocelyne Pinto

C:r)L�ISA

Aquela ideia de Ser Necessário
é absurda, porque não há ser cu­

[a inexistência a lógica não 'per­
mita'; ou, dito de outro modo,
não há ser particular cuja exis­
tência a lóllica 'imponha'. A ló!li­
ca exclui somente 8 ideia auto­
-contraditõria de Não-Ser, mas

dela não pode deduzir-se a exis­
tência 'necessária' de ser algum
particular. Nenhum ser, em RUIna,
pode conceber-se como 'Iogica­
mente necessãrlo', Em forma pa­
radoxal, poderia dizer-se que o

Ser' é 'necessário' (porque ímpen­
sável e contredírõrío o Não-Ser),
mas não os seres, Lõglcamente,
todos 08 seres são- 'poseíveís', ne­
nhum é 'necessário'.
É certo: o Universo, este parti­

cular Universo - o único -:- não
tem 'necessidade lógica': mas que
tem o Universo que ver com a lõ­

gie'a? 0'\ lógica refere-se exclusi­

vamente a relações entre concei-

tos. É ab-urda a Só ideia de de­
duzir da lóqica um universo 'ne­

cessári,,'. A IÓllica não comanda
a existência. 'O Ser não é deduzi-

o vento; a forma pura. ,,:'
E o sonho, os véus ágeis'... ·

--c-:.-

Vento e água moem o pão,
vente e água.

A «LIVRARIA TAVA-
RES MARTINS», do

Porto, acaba de editar de
Adolfo Simões Muller ca
fidalgo engenhosov=-Iitera-
tura infantil. ',' "

E a terra põe o trigo
e O fogo doura a fornada.

SE�U9ÃO
de JOSÉ MARMELO E SILVA

QUANDO em 1937 apa­
receu a primeira ver­

são desta novela, al­
guns críticos mais aten'tos
ou mais perspicazes cha­
maram a atenção do públi­
co para a importância do'
acontecimento,que essa

públicação representava. A
prova do que viam justo,
,tira-se agora, a mais de vin­
te anos,de distância. Quan­
tas obras dessa época so­

breviveram, quantas resis-,
tiram à acção demolidora
(melhor se diria retificado'
ra) do tem po? Con te-as o'

.leitor e verá que não tem

,muito qt:¡e contar.
Mas Sedução está, sem dú

vidas, no número dessas,
camo o demonstra a im
pressão que -da sua lei tura,'
hoje, se. colhe. '

De' tão indiscriminàda­
,mente aplicado o qualiftca-.
-tivo (obra prima;, perdeu a

propriedade' velorativa que
possuia. Conturio, ai n da
,não há outro que o subs,
titua quando se trata de',

apontar ... uma obra pri[IJa.

Sed uçãd é, irrecusàvel
mente, uma obra'prima da
ficção portuguesa contem­

porânea e um dos casos

mais perturbadores da nos­

sa literatura.

Aparentemente desenrai·
zada, tanto pela técnica co­

mo pelo estilo, das nossas

diversas tradições !iterá
rias, é caso para pensar se

a impressão de novidade in­
sólita que ainda hoje cau­

sa, não provira afinal de a

sentirmos radicalmente li­

gada ao que poderá ser o

verdadeiro húmus nacional.
E' como se, ao cabo de cem

tendências e de mil obras
q ue as representam, entre­
vissemos enfim a possibili,
dade de uma expressão li
terária genuinamente por­
tuguesa.
Ao voltar a publicar ho­

je a obra que decidiu da
sua vocação de escritor, Jo­
se Marmelo e SIlva não te

rá a rodeá-lo e rumor de
escândalo que se levantou
quando Sedução apareceu
pela primeira vez. Mas o

que sobretudo importa" é
recon'hecer quanto esta sin­
gular novela estava adian­
tada em relação a sua épo­
ela. A actualid&de deste li­
vro de José Marmelo e Sil­
va, quer pelo encontro e

•
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ItUSENDli DEOLIVEIRli
,

,

IMIORREU Ausenda de Oli- aviltada pelo grande público.'
U"]I veira, e a noticia, por, Neste momento estou' a
banal, não tninspõs sequer ouvir dizer que sim, que fi­
os limites da secção necro- zeram, que procqrar�m au­

lógica dos jornais. Na verda- xiliá-Ia, ma� qu.e isso não re­

de, o seu nome já não diz sultou, porque ela não pO,dia
nada à geração presente, e cooperar com essas pes�oas,
a pretérit� tem tanto com visto que h� .muito se e�c?n­
que se entreter que nã,o per- tràva amneslca e dest.ttUl.d.a
de tempo a ir ao funeral de' -daquelas faculdades h�strlo­
alguém que já morreu h� ,nicas. que outrora a tinham
vinte e três anos, embora so not'1-bIItzado.
agora fosse sepultada. De Seria por !SSO, talvez que,
resto, para quê? «Les morts ,mesmo depoIs d� morta�pe­
vont vite», e Ausenda de Oli-' nas raros, raríssImos amIgos
veira estava morta há vinte tiveram a singular coragem
e três anos, da pior enfermi- 'de a acompanhar ao cern i­
dade de que é possível mor- ,tério?
ref. Morta pelo 'esquecimen- Eu sei, Ausenda, que tu
to a que a votàram aqueles lhes perdoas tal como Illes
que, ao menos por Carida- perdoaste o abandono a ,que
de, talvez a pudessem lem- te votaram os teus numero:
brar ainda dando-lhe, não já -sos amigos, mas também sel
o amor a que não poderia -que uma lágrima sincera e

aspirar aos setenta e dois -sentida rolarydo sobre o teu
anos, mas o amparo e a ter- caixão humilde, teria sido o

nura que todo o Artista me- mais valioso prémio e talvez
rece, depois de ter oferecido mesmo o único a que pre­
ao Público toda a emoção e sentem ente aspirava essa
vibratilidade da sua alma, vi- rapariguinha frágil e impe­
bratilidade essa tantas vezes tuosa que, vinda um dia do

menosprezada o ir mesmo, norte, subiu a um tablado

Faleceu no diA 21. com 79 anos;
na sua casa da Quinta do Bélinho
- onde há me!<es fHlee'eu seu ir·
mão, o poeta António Correia de,
Oliveira -o dramatur�o João
Correia de Oliveira. tio do Secre­
tário de Estado do Comércio, dr.
Gonçalo Correia de Oliveira.
Natural de S. Pedro do Sul,

deixa uma exlensa obra IiterárlJl,
na qual se destacam as peças cOs
Lobos., 8 �Ribeir¡nhB'. cA Verda­
de». qO Paço de Portuledo., «A
Renúncia. e «O FpRtim de Balta­
S8to, e o livro ca MilaSlre da Ser­
ra., inRpirlldo nas aparições de
Nossa Senhora de F�tima,

•

POETAS CREGOS (1)

SOTIBIS'SKIPIS
Um dos nomes mais altos da

paellia grega. Nasceu em 1885 e

e faleceu tm 1952, Foi M"wbro
da Academia de Atenas. Obras
P'ublie'u"as: «Serenata, das Flo­
reu (1901); «A torre dllR hOYAS»
(1905; eSem Asas, (1919); «Tar­
des Azuis», etc.

POENTE

Meu coraçJo é uma ruína

harpa de lIent,o fugitillo
que um síno de oiro. redillillo
Ollma tangência cristalina
balança ao tempo em que é catillo.
�sta canção - coisa IIHzia -

ária sem eco em que me apago
nem sequer dei/(a um eco llago
como o relampago de luz fria
que cal na ilgua de algum lago ...

Há débeis folhas pelo chão •..

(Já dei/(am sobre os meus cabelos
tons de poente). E os meus apelos
por tanta luz que esperei em _lião,
amor! amori são pesade!"s ••.
É do incêndio do Prazer
restam-me cinzas de amargura.
Perco o olhar na noite escura
- Corola fechada onde, a morrer

se esconde a iágrima mais pura, ..

Trad. portuguesa de Jorge Ramos

observação do tema, quer
pela frescura e novidadedo
estil " tem o carácter pere­
ne das verdadeiras criações
li terárias.
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Dá gosto fazer limpezas com Vim I

t tão fácil! Um pouco de Vim num pano
húmido, esfrega-se e... pronto! Tudo
fica brilhando de asseio - os tachos e

panelas até cintilam! Vim é tão fino e

eficiente que descobre o brilho natural
dos alumínios e esmaltes. O fogão e o

lava-loiça irradiam limpeza.
Faça também com Vim a limpeza da sua

casa de banho. Os azulejos, o lavatório
e à banheira ficam impecáveis - a

reflectir um brilho
claro e alegre que é

prova de higiene
perfeita.

P· O r tug a I 'é e x e m p I O UM 6RUPD DE TEATRO I XXX ANIVERSARIO �� ==�

um· DOS CTT, APRESENTOU NO D O 6RUPO "O � [nRLD�" \LÂ (7 I: N I)ÂJl,

TEATRO ANTÓNIO PINHEI- � H � lb::::::=:=-- --=::::1

--------------��------�------------------------------�----- RO A COMÉDIA EM TRÊS Para as Comemorações do 50.0
TRAINEIRAS

a parte. A mocidade quer ACTOS «A MULHER QUE aniversário do Grupo «Os Carlos», MOVIMENTO DA LOTA
continuar a nossa obra. Es- VEIO DE LONDRES

o primeiro que se fundou no nos- de Vila Real de Santo Antõniô
tamos convictos de que a

»
so País, está previsto o seguinte

.

á
.

OR programa: de 21 Il 27 de Outubro
contínuar e, sendo assim, p iniciativa do Centro de Qua1'ta"feira, 2 de Novembro:
temos a certeza, a certeza Desporto Cultura e Recreio Alvorada-na .Sede por um terno

antecipada, de que Portucal
do Pessoal dos CTT, foi apre- de clarins da G. N. R:, às 14 ho­

e sentada pelo seu grupo de Tea­
será, no futuro, aquilo que tro, no Teatro António Pínhei- ras distribuição de livros escola-

tem sido sempre no passado ro, em Tavira a comedia em
res, solicitados pelos estudantes

�

d J pobres.
no presente. Viva a mecida- tres actos e oaquim Almada Quarta-feira, 3 de Novembro:

d t 'V· p
«Uma mulher que veio de Lon-

e por uguesa. IVa ortu- dres». A interpretação desta Distribuição de tabaco, papel e

gal!» peça obteve a 1.0 Menção Hon- fósforos, aos Carlos 'doentes in-

Mesmo depois de termina- rosa e o 1.0 Prémio de inter- lYst���s nos Hospitais Civis de

dá a manifestação; c1rupos pretação feminina (D. Maria Sexta-feira, 4 de Novembro
ó de Lourdes Branco) no Con- '

de estudantes, _empunhando curso de Arte Dramática, pro-
(Dia de S. Carlos): às 9 horas,

b
�

id I S
Missa na Igreja da Madalena, à

andeiras e dísticos, pereor- mov o pe o ecretariado Na-
'Sé, por alma dos Carlos falecidos;

reram várias artérias da CI'-
cional de Informação em 1959. às 15 horas, distribuição de do­
A direcção de ensaios e en­

dade, saudados pela multidão .cenação dos artistas, foi sob a
nativos em dinheiro aos protegi-

.

d
dos da Imprensa, aos Carlos ne-

que se juntava para os Ver orientação e Maria Schulze e cessitados e famílias destes', às 20António Sarmento.
passar e seguidos por gru-

.

.Todos os seus intérpretes horas, jantar de confraternização

d f na sede, abrilhantado por um quin­
pOs e populares que indi- requentam o CURSO DE AR- teto. No final serão distribuidos
f t

.

h
'. TE DE DIZER dos CTT.

eren .es a c uva, �e haviam O espectáculo foi exibido no
emblemas de ouro e diplomas de

associado aos mamfestantes. passado dia 25, às 21,30 horas. «Dedicação» aos sócios que com­
pletaram 20 anos .de associados.
Sábado, 5 de Novembro: às H'

horas, distribuição de tabaco aos

Carlos encarcerados por qualquer
d

----------.
elito, nas cadeias do Aljube e

Limoeiro; às 14 horas, a mesma �'ARMACJA DE SKRVU';O
distribuição, nas cadeias Peniten­
ciária de Lisboa, Caxias e Linhó.
Domingo, 6 de Novembro: Vi­

sita às campas dos fundadores do
Grupo, Carlos Mega, Carlos Mou­
ra e Silva, no Alto de S. João, e ------

Carlos Moniz Pereira, no Lumiar; Marl'a Dl'am ant'I'na le I' fi' aàs 16 horas, exposição de enxo-
vais oferecidos pelos familiares e

amigos de «Os Carlos», para se­

rem distribuidos aos que nascerem
no dia 4 de Novembro e se bapti­
zarem com o nome de Carlos.
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s. BOI+tolómeu de Messines
o Poeta João de Deus

«Os nossos caminhos fo­
ram sempre rectos e não po­
demos aceitar nesta altura
da vida que nos indiquem
camínhos tortuosos. É afinal
persistir no que temos feito
e, se persistirrnos, continua­
remos. E as vozes que ago­
ra soam são vozes que se

abafarão depressa, porque
temos a certeza de que de
onde vêm nunca poderão
chegar ao céu. Nós tememos
a Deus e ainda bem que as­

sim é, porque aqui não se

cometem as atrocidades que
em muitos lugares do mundo
são o infeliz fruto de todos
os dias.
«Dizem que aqui não há

liberdade. Mas eu prefiro
esta liberdade à morte que
essa gente, semeia por toda

(Conclusão da 1.· pãgtna)

são contra as arremetidas de
que Portugal tem sido alvo
nos últimos meses. E conso­

lador!
«Há quem queira íorçar-:

-nos àquilo que não deve­
mos fazer. Nós levámos a

civilização ocidental a toda
a parte do mundo. Nós nun­

ca levámos a ruína e a de­

solação aonde se diz que se

quer levar a liberdade. Nós
não queremos essa liberda­
de. Nós queremos a liberda­
dade, que é nossa e que te­
mos provado existir em Por­
tugal em muitos séculos ,da
nossa história.
«Portugal é um exemplo e

não precisa que alguém lhe

aponte o caminho. Portugal,
aonde foi, acendeu as luzes
de uma civilização, não le­
vou a morte, não aniquilou a

a liberdade. Temos o dever
de prosseguir no mesmo ca­

minho e deixar falar quem
tem intuitos bem diferentes
dos nossos. Temos na nossa
História m u i t o s exemplos.
Devemos continuar como te­
mos vivido até aqui. Aqueles
que já sentem longe a juven­
tude têm o prazer de verifi­
car que a mocidade de hoje
- os homens de amanhã �

não seguirá outro caminho e

mostrará que os portugue­
ses são os mesmos de sem­

pre, aqueles que fazem bem
por o fazer e não como car­
taz.

(Conclusão Cla 1.· pãgína)
muitos supõem está repleta de
acontecimentos que não são de
molde a serem desprezados. Toda
a sua região se esquadra e corres­

ponde perfeitamente à tão cobiça­
da paisagem algarvia. Porque não
se há-de explorar estes recursos
vivendo-se numa época em que o

turismo -é pará muitas terras' a
sua grande fonte de riqueza?
Existe mesmo o interesse de dar
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Vim limpa
e faz brilhar
tudo no seu lar
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a conhecer àqueles que visitam a A suas rnaniíestaçôes de artis­
nossa província e por lá passam, ta têm que forçosamente estar in­
não só a casa onde nasceu o poe- timamente ligadas à região, aos
ta João de Deus, como também as costumes, e ao sentimento do po­
suas belezas naturais postas em vo. Por tudo isto não será difícil
evidência duma forma expressiva antever que a sua. terra teve de
especialmente' no alto do norte exercer na alma do poeta influên­
onde se ergue a ermida da Nossa cías que são dignas de reparo. Ele
Senhora da Saúde e do cimo, do conhecia o valor da sua aldeia,
Penedo Grande. Aqui ainda se po- nunca se cansou de admirar toda
dem observar restos dum antigo a beleza que possui, entregando­
morro romano que foi construído -se a largas digressões pelos cam­

pelos árabes. O cenário que do pos, guardando lá bem no fundo
cimo se disfruta tem muito de ma- da sua alma toda aquela harmo­
jestoso e belo. Toda a serra do nia e singeleza que ele como ver­
Caldeirão parece sair debaixo de dadeiro artista faz transparecer
nós espalhando-se dócilmente à nos seus versos.
nossa volta com uma harmonia e O apêgo e saudades pela terra
beleza incomparáveis.

'

natal deveriam ter sido bem for-
Poderemos concluir sem receio tes pois que depois de dois anos

de críticas que a terra ern nada de estudo em Coimbra não exita
desprotegia do seu glorloso filho .

em regressar a Messines onde vi­
que foi João de Deus um dos mais veu o ano de 1850-1851. Foi nesta
consagrados poetas e pedagogos altura, quando se encontrava em
nacionais. ';

v d
S s':l�casa, que. ata a primeira ma-
eria uma falta imperdoável ex- nifestação do seu talento, escre­

praiar-me em considerações de or- vendo a «Pomba».
dem diversa e não dedicar algu-

li h
.

1 di Os anos foram passando e tan-
mas ln as' aque e que no izer to a terra como seu filho sofrerambem signiftcatívo de Viegas Si" todas as alternativas e vicissítu­
rnões é «o português mais portu- des: Pouco a pouco caem no es­
guês do século que passou, e que
com o seu lirismo sincero e pro-

quecimento imperdoável daque-
fundo nos deixou uma das mais

les que tem um dever a cumprir:
profundas expressões da nossa

manter a chama da glória do in­

pátria». Será na verdade o orgu- signe poeta e trabalhar para o

lho de todos os portugueses e em
desenvolvimento e prosperidade

particular daqueles que tiveram de S. Bartolomeu de Messines.,
'

a sorte de ter nascido na mesma Edgar Neto
terra . (Revista de Portugal)

�M CENA
NO TEATRO MfiRlii _V1TÓRlli

«GOSTO QUE ME ENROSCO»

IllmESTREOU-SE na sexta-feira,
um 21 do corrente, no Teatro

Maria Vitória, a revista
«Gosto que me Enrosco», da au-:
toria de Luís Iglésias, Meira Gui­
marães e Roberto Luiz, apresen­
tada pela Companhia Brasileira
de Revistas.

E, embora esta revista seja in­
ferior ao «Fogo no Pandeiro» e

«Ai mexe e Remexe», que nos fo­
ram presentes há cerca de dois
anos e, mesmo, a qualquer das
nossas revistas agora em exibi­
ção, é sempre agradável para nós,
portugueses, escutarmos os rí­
tmos diferentes e a fala adocicada
dos nossos irmãos brasileiros;
Além disso, pudemos de novo

admirar em Portugal, a esplêndi­
da actriz de comédia: Eva Todor
Em cinco diferentes interpreta­
ções intituladas: «Maria Fumaça»
«Burraldina», «Actriz», «Madam�
Du Barry» e «Candidata», deu nos
mostra do seu real valor, aliado
ao seu temperamento de come­
diante nata e que, numa prova de
reconhecimento, o público soube
acatinhar condignamente.
Igualmente, tivemos o prazer de

tornar a ver a encantadora e tre­
pidante bailarina Irene; que dan­
çou com fogo nas veias e ritmo
em todo o corpo, no que foi bem
secundada pelo seu «partenaire»
Lido da Riva, e diga-se de passa­
gem, ambos, mereceram os aplau­
sos com que o público o brindou'
como cómicos, que por vezes no�
dão a ideia' de «clews», não só
pela maneira como se caracteri­
zam, como também pelos gestos
destacamos Nick Nicola e Evilá�
zio Marçal; os outros, Artur Cos­
ta (Filho) e Victor Deniznr exibi­
ram-se num tom mais discreto
mesmo porque os papéis que lhe�
ioram distribuidos equi valiam aos

dos locutores de um programa de
variedades e, por conseguinte, não
lhes deixaram oportunidade para
se evidencíarern; da voz de Vara
Lex, pouco temos a dizer, por­
quanto não nos agradou; a oxige­
nada da Teresinha Elisa, é uma

óptima executante do ritmo bra­
sileiro, através do seu harmónio e
«mexe-se» sem dificuldade, apesar
da sua corpulência, Elizabeth
Horn passeia pelo palco a sua

plástica, salpicada de alguns lai­
vos do comediante; Sarah Darnel,
uma graciosa «chefe de quadro»,
com pouco trabalho; das coristas
dizemos que mostraram pouca
classe e plástica, sendo inferio­
res áquelas que estamos habitua­
dos a ver nos nossos tablados.
Na parte respeitante à monta­

gem e guarda-roupa, achamos mo­
destíssimos e, quanto à música,
'foi-nos agradável escutar o maxi­
xe, as emboladas, os frevos e os

sambas mesclados com outros nú­
meros de autoria do maestro por­
tuguês António Lopes.
E, muito embora não tenhamos

assistido a um espectáculo inédi­
to ou extraordinário, só pela ra­
zão de pudemos entrar em con­
tacto com o Brasil irmão, separa­
do de nós pela imensidão do
Atlântico Su), mas que nos fez vi
brar a ouvirmos as suas mensa­

gens de alegría, através dos qua­
dros fojclõrlcos que nos apresen­
taram, não demos por mal empre­
gada a nossa deslocação ao Tea­
tro Maria Vitória.

Diniz D. Martins da Silva
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Janíta . 91.130$00
Leste . 84.380$00
Brisa. . . 8l.750$00
Ma da Rosa. 81 .480$00
Liberta. . 77 800$00
Flor do Sul 11 260�00
!\Jorte . • " 31,775$00
Flor do Guadiana. 15.680$00
Tufão •

. 9.000�00
Oeste • 8.480$00
Suestada . • 8.260$00
E,trela do sul. 6 7'0$00
Ciannha • 5 910iOO
Amazona • 4.650:b00
Noroeste. • 3.8GO!WO
Costa Azul. 2.985$00
Vulcão. • 2.18C$OO
Atvarito. • • .' 1 950$00
<estauração •

•• 755�00
Nova Sr.' da Piedade 740$00

--...;_�-
Total • 591.675$00

Peixe diverso apanhado
por várias embarca-
ções. " . 32 481 $00

Total . 6l4.156$OO

Está de serviço permanente de
19 de Outubro a 4 de Novembro a
Farmácia CARRILHO; Praça Mar­
quês de Pombal- Telefone 49.

De visita a sua família esteve
nesta vila tendo já regressado a
Setúbal a sr,s D. Maria Diamanti­
na Leiria, filha do nosso prezado
assinante sr, Maglõrio Flores Lei­
ria, que teve a �enti1eza de apre­
sentar despedidas na nossa Re­
dacção.
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Agradecimento
A direcção da Associa­

ção das Senhoras da Cari­
dade, na impossibilidade
de agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram en­

viar as suas ofertas para o

sorteio realizado nos dias
de feira, vem, por intermé­
dio deste jornal, tornar pú­
blico o seu reconhecimento.

ANEDOTAS
(Conclusão da; 2.4 pâglna)

(Leva o prato e traz outra
diferente)
Freguês - Rapaz, não

posso comer a sopa,
Criado - Arranja-se

outra! .

(E traz-me nova varie­
dade)

,

Freguês-Rapaz, não
posso comer a sopa.
Criado - Mas não pode

comer a sopa porquê?
Freguês - Não posso co­

mer a sopa, porque, não te­
nho colher, imbecil!

«NoTíCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

, Recebemos do grupo «Os Car­
los» a importância de 50$00 com

a incubência de destinar aos pro­
tegidos do nosso jornal. Por esse

motivo, já realizámos tal pedido,
oque agradecemos em nome dos
beneficiados.

ACTIVIDADES· C U l TU R A IS

IE �/é\nI6IE
NO GLORIA FUTEBOL CLUBE

o antigo e simpático clube de
Vila Real de Santo António, Gló­
ria Futebol Clube, apresenta na

sua sala de espectáculos a Com­
panhia Rafael de Oliveira, que há
oito anos não visita esta vila, pa­
ra um esplêndido programa de
teatro.corn a apresentação da pe­
ça «Daqui Fala o Morto! .• », no

dia 1 de Novembro próximo.
Hoje. dia 50, terá lugar na mês­

ma sala de espectáculos um ani­
mado baile para diversão dos
sócios.

.

•

ANALFAB,ETISMO
Pelas últimas estatísticas sa­

be-se que estão matr-iculadas
no ensino p r

í

m
à

r
í

o 860.000
crianças e 100.000 adultos.
A ardorosa batalha contra o

analfabetismo, lepra que nos

aviltava, continua e o temero­
so inimigo ser-à vencido.
Portugal subir-á em glória.
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Contra

dores de cabeça,
constipações
reumatismo

•

Dois sócios, viajavam no

caminho de ferro. Ao parar
o combóio numa estacão
procurou um deles:

'

- Que estação é esta?
O outro estendeu o pes­

coço pela janela e lendo um

grande letreiro que viti em

frente, disse:
- Retrete!
- Então, compadre. Va-

mos tomar qualquer coisa!

TRAVESSA 18 DE JUNHO, 7

•

Entre comadres:
- Comprei uma garrafa

daquele remédio que diziam
curar o meu marido do vício
do vinho. Deito-lho no café.

- E ele deixou de beber?
- Sim, de beber café.

•

Na escola:

O professor:
- Amar, que tempo é?
� É tempo perdido senhor

professor!
Oscar Lopes
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J. V. E D. B. P.
OLHANENSE . 5 5 22- 2' 10
FARENSE 5 4 1 11-5 8
PORTIMONENSE. 5 3 2 8- 4 8
V. Setubal . 5 3 1 1 13- 6 7
Oriental. ' . 5 3 2 1- 3 6
Alhandra 5 2 1 2 13-12 5
S. L. Olivais 5 2 1 2 8- 1 5
U. de Montemor . 5 2 3 11-12 4
LUSITANO. 5 3 2 3- 6 ,3
Estoril 5 1 1 3 8-12 3

Montijo. . 5 1 1 3 2- 6 3
Juventude. 5 'i 1 3 4-10 3
Sacavenense 5 1 1 3 5-18 3
D. de Beja. 5 1 4 4-14 2

NOTíCIAS DO ALGARVE
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Clube Desportivo
«» Olhanenses»

Sacavenense, 1 - Lusitano, 1

[amle�Da.l� 'na[i�Dal (II mvitã�)
Relance da Jornada

Sec�io de Pesca

Campeonato de Pesca

Desportiva, de 1960

CLASSIFICAÇÃO GERAL

depois da 5.a jornada

CLASSIFICAÇlo GERAL POR EQUIPAS
depois da 5.3 jornada

1.0 joão Barrote. .

2.0 joão M. Gaivota.
5,0 Mário Quintas. .

4.0 João Ambrósio .

5.0 Joaquim L. Batista
6.0 Joaquim Patinha .

7.0 Artur Mascarenhas
8.0, Rosálio Bento. .

a- Salvador Estrela .

10.0 Carlos Coelho. .

11,0, Gilberto Arcanjo.
12.0 José Félix Correia
15.0 Celestino Martins.
14.0 João de Almeida. .

1!l.0 Armando Marreiros .

Jl?,o Eduardo Pires. "

.

17.0 Armando Guerreiro .

18.0 Joaquim Morais .

19.0 Armando Leiria •

20.0 João da Luz Brito
21.0 Arnaldo Oliveira.
22.0 Manuel Paulo. .

25.0 Ludovino Reis. • •

24.0 João de Jesus Costa.
25.0 José A. dos Anjos
26.0 Manuel Ventura . .

27.0 Manuel I. Guerreiro.
28.0 António Pereira .

29.0 Américo Afonso .

50.0 João Larguito . •

51.0 Luciano Dias. .

52.0 josé dos S. Alvito
55.0 António Leitão .

54.0 Arnaldo Proença .

55.0 Augusto Madureira
56.0 Vitoriano Barrote .

,57.0 Manuel Rolando .

'

.

58.0 José Rosa Gouveia
59.0 julio Trigueiros
40.0 Luís Freitas •

* * *

1.8 João Martins Gaivota,
Joaquim Patinha. .

2.8 João Barrote, Vitoria­
no Barrote.

5.8 Artur Mascarenhas,
João d'Almeida

4.8 Joaquim Lopes Batís­
ta, Ludovico R. Claro.

5.a Célestino C. Martins,
Arinando Marreiros .

6:a Mário Quintas, Júlio
Trigueiros. . . .

7.a João da Luz Brito, Jo­
sé Féliz Correia. .

. 8.a Arnaldo Oliveira, Gil­
berto Arcanjo. . .

9.8 Carlos Coelho, José
Aldomiro dos Anjos .

10.8 Arnaldo Proença, Ro­
sálio Bento.

I t.a Salvador Estrela, Lu-,
ciano Dias.

12,8 António' Pereira, joa­
quim Morais • . .

15." Eduardo Pires, Antó­
nio Leitão. . . .

14.8 Américo Afonso, Ma­
,

nuel Paulo •

15.8 João de Jesus Costa,
Manuel Ventura . .

16.3 Armando Leiria, Au­
gusto Madureira

* * *.

•
O Farense passou em aconteça pois o Algarve tem

Evora, num jogo bastante lutado e bem merece ter lá

difícil. Os Éborenses bate- um representante.
ram-se bem e só a sorte di- Quanto a nós achamos
tau a vitória do Farense. que qualquer das três equi-
Em Portimão õs locetis �pas que: actúatmente se en:

O E III P A T E E S T Ir C E R T Ovenceram o Montijo, num contram à cabeça tem valor
encontro em que os jogado- para 'tal, mas julgamos o

res de ambas as equipes se Olhanense, actualguia iso-
O Olhanense no seu cam- esqueceram de rematar.. O lado, mais capaz de, tal' DnlQ NrllullM A [Q"IP' MrO[PI' DronrRpo venceupela margem fol- campo enlameado não dei- proeeaçpois esta epoca estã ru � Lllllll J\ u A Ill l.J A Hfllll,

gada uma partida que pa- xou jogar melhor, contudo fazendo boa figura.
recia difícil na primeira o Portimonense mereceu a Com cinco vitórias segui-
metade, mas que se tornou vitória. das todas elas à vontade
fácil na segunda parte. Finalmente o Lusitano, uma boa defesa e uma avan�
No reatamento da parti- trouxe de Sacavém um pon- çada de se lhe tirar o cha­

da, os locais exibiram-se to o que contribuipara me- péu, com 22 golos marca­
com agrada, desenhando lhorar um pouco a melin- 'dos e dois apenas sofridos.
boas jogadas, e fizeram um drosa situação em 'que se É cedo ainda para for­resultada que podia' ter si- encontra. O Sacavem, de muiarmos tal opinião mas
do mais volumoso. É de no- .intcio procurou o golo, não aguardamos que o desenro­
tar, porém, a equipa do' o conseguindo por a de- lar do campeonato nosdiga.
Alhandra, que, com um con- fesa Lusitanista, bem orien-
juntó bem estruturado, re- tada, ter qnulado todas as Disputa-se hoje a ô;" jor­
plicou e difioultou sempre' avançadas dos locais, leva- nada que compreende os

os locais nas suas consecu- das a fim com energia e seguintes encontros:

tivas avançadas. entusiasmo. O lusitano, I Lusltano-Olhanense
mareou primeiro, vindo de- Farense-Olivais

� Orfental-Porfímonense
pois O Sacavenense a igua-
lar.
Partida bastante equiti­

brada em que o empate as­
senta bem.

Disputou-se no passado
domingo a 5. a jornada do
nacional da 2. a divisão e

cujos resultados foram os

seguintes:
PONTOS

4.195
5.750
5 080
2.900
2.705
2.545
2.510
2.205
1.955
1.940
1.745
1.695
1.660
1.550
1.505
1.445
1.455
1.415
1.280
1.275
1.200
1.155
1.025
1.010
960
910
790
785
775
725
665
640
575
530
405
195
155

Olhanense, 4 - Alhandra, 1
Juventude, 2 - Farense, 3

Portimonense, 1 - Montijo, O
, Sacavenense, 1 - Lusitano, 1

CAMPEONATO DISTRITAL
DE ¡UN/ORES
Resultado do «sorteio»

efectuado na passada se­

gunda feira, na sede da As­
sociação de Futebol de Faro:

S. C. Farense; Silves F.
Clube; Portimonense Sp. C.;
S. Lisboa e Faro; S. C. Olha­
nense; C. F. Esperança.

1.° Domingo - Silves F.
C.-S. C. Farense; Portímo­
nense-Olhanense e S. Lisboa
e Faro-C. F. Esperança.
2. o Domingo - S. C. Fa­

rense-Portimonense S. C.;
C. F. Esperança-Silves F. C.
e S. C. Olhanense-S. Lisboa
e Faro.'
3. o Domingo - S. Lisboa

e Faro-S. C. Farense; Porti­
monense-Silves F. C. e C.
F. "Esperança-S. C. Olha­
nense.

4.0 Domingo - S. C. Fa­
rense-S. C. Olhanense; Sil­
ves F. C.-S. Lisboa e Faro e

Portimonense-C. F. Espe­
rança.
5.0 Domingo-« C. F. Es�

perança-S. C. Farense; S.
C. Olhanense-Sílves F. C. e

S. Lisboa e Faro-Portimo­
nense.

Os jogos da 2.8 volta rea­

lizam-se nos campos dos clu­
bes indicados em' segundo
lugar.
Esta prova terá início no

dia 6de Novembro 13.0 f.O

PONTOS

6.275

4.590

5.840

5.750

5.165

5.090

2.970

2.945

2.900

2.755

2.620

2.200

2.020

1.950

1.920

1.685

'PEIXE DE MAIOR PONTUAÇAO
Artur Mascarenhas

Sargo/lAOO kgs.-1.250 pontos

te, repartindo-se o jogo por
um e outro meio-campo.
Logo que o jogo princi­

piou o Sacavenense pôs à
prova a defesa do Lusitano
atacando em «massa», à
procura dé um tento que
lhe desse maior tranquiti­
dade para encarar qualquer
dificuldade.
Mas os Iusitanistas com

uma defesa autoritária e

bem escalonada no terreno
Os lusitanistas foram os e sempre «comandados» pe­

primeiros a marcar, iam lo se u jogador-treinador
decorridos 25 minutos. Li- Martinez, ia desfazendo da
vre à entrada da grande melhor maneira, os ataquesO leader em Vila Real de área; Tavares endossou a dos donos do terreno, e

Santo António, terá certas Padescà, que rematoupron- procurando contra-atacar
dificuldades com a defesa tamente, fraco, em arco. sempre que lhe era possível.local, no eli tan to damos Taborda ficou estático e Mas não o faziam da ma-
quase como certa a vitoria deixou passar o esférico. neira mais aconselhável,

O Algarve e a prlomelora DloYIO 'a-o do grupo Olhanense. O empate registou-se três utilizando o sea ioga habi­. � O Farense no seu �a!'lpo minutos após este te!lto_. tual de passes curtos que
O Algarve não perdeu não deve encontrar dlflcu�- "{uma incursão pela direi- nuda resultavam devido às

nesta jornada e, com três �da4es e deverá somar ma!:_s ta, .(I1acedo centro.ll sobre a condições do terreno. Nos
equipas, nos primeiros h/_,. ,d_f!J� �onto� qu� o ma_nterao . baliea..Rocha deIXOU para ,IS minutos finais do pri­
gares, chama a si as aten.:- em 2. luçar. ,

Romão que fez o te!lto na meiro tempo foi o Lusitano
ções do campeonato. , .

O Porflmonense.em .Mar- altura em que Ma!tmez se que comandou asoperações,
Será esta época que o Vl!a, �abe-�he tarifa assaz lhe lançava aos pes. não fazendo, porém, peri-

Algarve lançará um repre- dificil, e nao nos pat.ece. que • gar a baliza à guarda de
sentante para a divisão possa regressor vitorioso. Os dois grupos começa- Taborda, pelos motivos já
maior? É justo que assim Vitorino Constàntino' ram. a jogar cautelosamen- apontados.

Pouco depois de princi­
piar a segunda parte o ár­
bitro foi forçado a inter­

rampar o encontro durante
cerca de 7 minutos devido
a uma forte chuvada que
transformou o camtio tium
autêntico lago. O jogo re­

começou tendo os grupos
mudado de equipamentos.
Até final já não foi pos­

sível praticar-se bom fute­
bol pois as duas equipas
teimavam em jogar da pior
maneira=bola pelo solo­
assistindo-se a um esforço
titânico dos contenderes em
luta pelo resultada.
No Sacavenense salien­

tamos Romão, Ferreira e

Félix, enquanto que nó Lu­
sitano estiveram em bom
plano, Martinez, J. Pedro,
Tartes e Padesca.
Uma palavra de simpatia

para o jovem Carlota, que
se estreou no domingo e se

exibiu a contenta.
Boa arbitragem a do se­

tubalense Inácio Teresa.

TINTAS

I

EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO. LDA

Jogos para hoje: LUSITANO-OLHANENSE; Alhandra-Juven­
tude; Estoril-Sacavenense; Beja-Vitória de Setubal : Montijo­
-U. Montemor' Oriental-PORTIMONENSE; Olivais-FARENSE .

,
, ,
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INSTITUTO DE SOCORROS

a Náufragos
Três letras que são um sím­

bolo de dedicacão e que a gen­
te do mar, que bem pode dizer­
-se somos todos nós algarvios,
melhor do que ninguém com­

preende e abençoa.
onde hã perigo, onde o mar

ameaça con verter-se em sepul­
tura, lã está a gente do Insti­
tuto de Socorros a Nàufragos
como a esperança. corno uma

quase certeza de salvação.
Pois, desde a sua fundação

[á arrebatou das garras da
morte 3 mil pessoas.
Se hã instituições criadas

para só praticarem o bem es­

ta é uma delas.
Galardoemo-Ia com o nosso

reconhecimento.

Jogo em Sacavém, no

campo do Sacavenense.

SACAVENENSE - Taborda;
Oliveira, Félix e João Fernan­

des; Veiga e Ináoio; Maoedo,
Rooha, Romão, Moreira e Aze­
vedo.

LUSITANO - Martinez; Car­

lota, José Pedro e Gonçalves;
Padesoa e Tavares; Borrego,
Araújo, Parra, Rodolfo il Torres.

o E X 110 I S 1 Jt : N'li li p R E S E N l,li ç it O
A TIPOGRAFIA SOCORRO TEM O PRAZER DE'

ANUNCIAR ,PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL

Anuncie neste Jo,nal de grande
'

expansao em todo o Pais.

Envoltórios para conservas em papel plástico!
Susbtitue o celofane - maior resistência contra golpes
grande apresentação pela tonalidade de novas tintas

Todos os envoltorios confeccionados nas nossas oficinas possuem
tintas únicas, com grande resistência à luz solar e à luz de néon

;rnlF'@@�AIFnA
UMA FIRMA COM TRADIÇÕES GRÁFICAS DESDE 1891

VILA REAL DE ST0. 1\NTêNI0
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(Conclusão da 1.- pãgína)
ma: sardinha çrande, entre

CA'NAR I A.S
16.° e 17.°; media,entre os

18.° e os 19.° e petinga en-

tre os 20.° e 21.°. .

Em qualquer caso é para
estar grato aos que, não
dedicados à investigação te­
nñamfeito este trabalho e

sejam: ou não úteis as suas

comprovações. Abrem' um
campo interessante para os

cientistas, dando-lhes pon­
tos de, partida para traba­
lhos cuidadosos e proveito- .

sos. Seria interessante que
o exemplo alastrasse. Ago­
ra que a campanha sardi­
nheira no Noroeste se acha
em àctividade poderiam
obter-se dados interessantes
para ó estudo da relação
entre O facto/ térmica e à
disponibilidade da espécie
em certas "Zonas ñabituals
mente frequentadas pelos
cardumes.
Seria para isso neeessd­

rio a colaboração dos mes:"
tres de pesca das embarca­
ções sardineiras, os quais
se deveriam encarregar da
verificação e registo dos jet
referidos elementos. É um

trabalho que jet se vem rea­
lizando noutros" países e

que em Espanha. pode dar
interessantes frutos.
(De -Industrias' Pesqueras>, n .• 795)
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Alfredo Magalhães, então Minis­
tro da Educação, visitando uma

escola de um concelho nosso .vi­

zinho, já hoje, felizmente, substi-
tuida. "

,

De escolas 'só podem receber o
norne porque lá dentro estão
Crianças enregeladas ou esbras-
cadas conforine à estação de que
se tratá e um'mártir que é o pro-
fessor.·

.

Se se não fazem novos edifícios
escolares, amplos e higiénicos,
corn todas as condições pedagõ­
gicas requeridas, porque as Câ­
maras Municipais de tão pobres
não podem' comparticipar nos

Mas ao traçar estas linhas não gastos exigidqs, reforme-se' a lei,
era só de congratulação e louvor providencie-se, 'para que essas

o nosso propósito. crianças e esses mestres usufruam
Movia-nos também o desejo de as mesmas regalias que os seus

lembrar que é necessário prolon- pares de outras regiões mais ofor­
gar a batalha que em muitos pon- tunadas.
tos não está totalmente ganha. Queremos também referir-nos
Lembramos que temos apontado às Cantinas Escolares. Há muitas
aqui edificios escolares que não crianças sub-alimentadas que fre­
têm conforto, nem segurança. quentarn as escolas. Os partícula-
Não há muito citávamos um co- res pouco auxiliam: UIJS porque

mo o edifício mais abandonado de não podem e outros porque não
toda a aldeia e outro onde só ca- querem. A,de Vila Real de Santo
biam 5 carteiras, uma delas no António dá uma refeição diária a

. buraco da chaminé. 50 crianças e pode comportar 200
Isto não são escolas, são tocas. que bem precisam. Continuamos

São palheiros como disse o Dr. de braços cruzados?

� Urge intervir, sem demora e ra-
dicalmente.
E já a fechar diremos que nos

faz pena ver os recreios que cir­
cundam muitos edifícios escolares
modernos transforrnados em ver­

dadeiros matagais onde os cardos
têm o ceptro do ímpérío.

'

E custaria tão pouco aformosear
estes logradouros das crianças., .:

Vamos para diante com fé e
.

entusiasmo que tudo e bater o PARA terminar.direi: Não foi

inimigo.
' coroada 'de êxito a conquista

das Canárias pelo Infante D.
Henrique. Deixo por concluir a

quem cabem as responsabilidades
de tal facto que, naturalmente, re­
tardou os Descobrimentos, agra­
vou o Tesouro de Portugal, de­
fraudou as receitas da Ordem de
Cristo e a fortuna pessoal do In­
fante, tão 'desintêressado de fora
.que ao morrer estava crivado de
dividas que não cometem para
seus prazeres, mas sim para ser­

vir a Humanidade, Outros apenas
pensavam na 'sua vaidade ou. no

sen interesse.
.

Ele tentou todas as formas de
ter à sua disposição ·as Canárias;'
pela compra pela dádiva do Papa
(que foi suplicado pelo Rei D.'
João 1) 'pela concessão à Ordem
de Cristo, de que era governador,
e não mestre; como se escreve,'.
porque o não quiz ser pela cori­
quista, além da indiscutível prio­
ridade que tivemos na sua deseos
berta, Mas sempre encontroura
maior oposição de Castela, apesar
• de nenhum fundamento jurídico

poder à pretensão do Infante;
E digo-o.' sem agravo, para :a

actual amizade pela Espanha mas
para servir a verdade histórica e

para honrar a memoria do Infante
de Sagres o Navegador.
Enquanto este pretendia servir

a Cristandade, o Rei Castelhano
buscava contrarlar-lhe o propõsi-

,

(Conclusão da 1.- pãgína)

Se a Espanha, que admiro, a

'cuja história presto rendida ho­
menagem, a cuja nobreza sendo
culto quisesse honrar condigna-
mente Portugal; num gesto de
amizade: que deve afervorar-se,
já que não pode separar outros
males poderia libertar a antiga
sede .do 'Bispado de Ceuta, a vila

portuguese de Olivença, (onde há
alrnas da raça portuguese subme­
tidas a lei estranha) e qué por tra­
tados pertence a Portugal. Faria
a devolução do pavilhão de D.
João 1; e a Santa Maria de Áfri­
com o aleu de D. 'Pedro de Mene­
ses, que se encontram em Ceuta
e que nada justifica ali permane­
çam. Se Diogo da Silva trocou as

Canárias pelo amor de uma mu­
lher a Espanha conquistaria o

.arnor de Portugal devolvendo-lhe
aqueles trofeus 'e restituíndo-nos
Olivença.
Acaso seria isto demais, QU con­

trário às regras das leis intern a­
sionais, a cujos tribunais se 'pode­
ria sujeitar o caso se houvesse
dívida do nosso Direito, sagrado
Direito, que Deus saciona e os

homena agradeciam sem dúvida?
De que dependende, POis, a

acção da Justiça? De um chefe
de Estado ou de dois. Que eles se

entendam, para que as palavras
não desmintarn os factos. O In­
fante D. Henrique lá no assento
etéreo será nosso Juiz.

J. J, Nascimento Moura

Aniversário

nome ainda goza da maior defe­
rência, ,e situa-se entre os mais
ilustres filhos deste povo que aqui
nasceram e morreram.

Seria-desejável que ao «chaleb
que o poeta concebeu e construiu
fosse dada aplicação -que interes­
sasse a juventude, para que estí-.
vesse sempre mais. próximo das
gerações que se sucedem, o nome

daquele' que amou e cantou a poe­
sia que a sua .terra lhe inspirou;
para que viesse insuflar-lhes aque­
le amor local que a João Lúcio
'não saía do coração. '

MantleI Domingos Terramoto

tram como quatro saliêricias pre"
.

sas ao interior, donde sobem oito
colunas que sustêm o alto zimbó­
rio qúe ao alto do, segundo piso
vai buscar a claridade. Amplas
janelas o rasgam nas faces, que a

todas' o luar beija e' o sol castiga.
Este retiro, centrado no espesso
pinhal, foi a realização do sonho
do poeta e 'um bocado da sua al­
ma que ali dispersa ficou a aus­
cultar a eternidade. Ali a pneu­
mónica o foi surpreender, quando
ali a época calmosa o levou; A
guerra trouxera a peste que cei­
fou pacíficas vidas. levadas em

vagas ao sepulcro. João Lucio não
foi poupado.

.

.

Formou-se aos 22 anos; finou­
-se aos 58. a vida não foi pródiga
com ele: cedo a morte lhe levou
o único irmão, mais 'cedo lhe ar­
rebatou o filho dos braços da avó

que o embalava, e a si não quis
dar velhice.
Olhão que o estimava pelas suas

virtudes, cercou-o do maior res­
peito, pela sua distinção e .cava­

Iheirismo, pela sua bondade e sa­

ber. Quando ele morreu chorou-o
e erigia um monumento com o

seu busto no bronze. Hoje o seu

•
-

GALARDOES
Em vários concursos no es­

trangeíro e com ,a comparên­
cia colaborante de dezenas de
países, Portugal alcançou bom
lugar obtendoalguns dos pri­
meiros prémios: em plano,
trabalho, harmónica de boca,
hotelaria, .etc,

. ,

Feltcítemo-nos por esta as­
censão.

E USE

Lembrando o

do Poeta Algarvio· JoãO Lúcio

nUTA un �UfM

Há escolas para as crianças,
cursos de educação para os adul­
tos. Muitos destes tem sido recu­

perados. E com eles, em certos
casos, é que a lei tem sido de uma

dureza inflexível. Mas reconhece­
mos que afrouxar era perder a

\
batalha ou não aproveitar todos
os louros da vitória.
Congratulemo-nos com os re­

sultados obtidos e façamos votos

para que dentro de uma ou duas
dezenas de anos o alejão que
tanto nos diminuía tenha sido do­
minado.

DAS
te para o engrandecimento pró­
prio e da sua Pátria.
O Infante sofreu muito certa­

mente no intimo do seu coração.
Apenas havia que escolher entre
a guerra com Castela ou ,« co­

nhecimento da forma da Africa,
'para poder chegar à India. A guer­
ra seria a paralização da sua em­

preza: Os Descobrimentos.
A renúncia às Canárias seria a

.

prossecução do seu plano, em que'
vinha laborando e dispendendo a

vida e os cabedais próprios e

alheios. Optou pela renúncia, Cal­
cou o seu amor próprio enão sa­

tisfez a.vontade dos provocadores
da guerra. Serviu assim a Pátria
e a Igreja. A sua renúncia também
foi uma glória porque se Venceu

.
a -si próprio.
O seu apelo, que fizera de Ceu­

ta para vingar a derrota de Tan­
ger e para salvar-o irmão.DiFer­

.

nando do cativeiro e da morte,
não encontrara éco nos reis cris­
tãos. A sua ambição de servir. a
cristandade também não podia es­

perar encontrasse qualquer auxí­
lío, mas era de supor que não o

fossem cóntrariar e prejudicar.
Assim aconteceu, na verdade,
Se a história tem uma função

nas nações, poderemos invocar os
serviços prestados pelo Infante e

esperar que neste ano, no meio
das celebrações Henriquinas, as

nações do Mundo culto' saibam
praticar a justiça e render à me­

mória do Infante, o Navegador, a
gratidão que lhe devem.'

.
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TECIDOS CONFECÇÕES = OBRA CLÁSSICA e de SPORT
FARDAS PARA A COMUNHÃO CRISTÃ

,

, CONSULTE O FIGURINO ESPECIAL
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA, SOBEJAMENTE

COMPROVADA PELA SUA CLIENTELA
EXPERIMENTE E, SERÁ OLIENTE PARA SEMPRE

largo S. João de Deus - ex. largo da Cacela, R,O 8 - O L H A o

. Conclusões

,

Por ter terminado a sua co­
missão normal de ser-viço, re­
tirou para Lisboa, tendo sido
colocado na Direcção de, Mate­
rial de Guerra e Tiro Naval da
Base Naval-do Alfeite,.o nosso

prezado asstnante sr. Manuel
Franctsco dos Santos Domin­

gues 1.°tenente de admíntstra­
ç .o naval- que durante qua­
tro anos exerceu as funções
de Chefe do Serviço de A bas­
tecimentos das capitanias do
Algarve e da Esquadrilha Pis­
cal do Sul, havendo também
desempenhado durante aque­
le espaço de.tempo o cargo de
professor provisório do 6.°gru
po - 2.° grau na Escola indu�­
tríal e Comercial de Faro O
Capitão do Porto e mais ofi­
ciais de Marinha em serviço
na nossa província horneua­
gearam-no com um almoço de e sábados, com. os mesmos

despedida que se realizou na' -horáríos de partida devendo
Mosse .dos Ofic_iai;; em Faro, contudo a hora da' chegadatendo sído substítutdo nosseus. .

cargos pelo oficial da mesma aos destinos �er alter!1da,
patente sr. João Álvaro Bar- conforme horário que ainda
bosa Loureiro. está em estudo.

novo �ervi[o �e [om�óiol.
(COnclusão da 1,- página)

rOS vindos de Lagos com

partida daquela cidade às
17,32.
Este serviço terá início ho­

je, dia 30 de Novembro. O
actual rápido (semi-directo)
Lisboa-Algarve, via ;Beja,
continuará a efectuar-se nos

mesmos dias, isto é 3 S., 5.° s.,

A Tipografia '. TIPO�.�LOR

TRAVESSA

Chama a v] atenção especial para
a qualidade dos seus trabalhos.
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gressam O estro a um passado
longínquo. Saudoso pinhal escon­
de, as mouras que ali se quedaram
encantadas, mas que o vate des­
cobriu. As fadas, os encantos, as

. mouras, fascinamento e alcança­
ram os seus amorosos versos, a

sugerir o belo, o mirifico, o fruto
do seu afecto.
Afeiçoou-se de infância às .ru­

morosas frondes de pinho balou­
çadas no alto de mastros esguios
que filtravam a luz da lua, reta­
lhavam a luz do sol, e demorava­
-se a escutar os rumores. da noi­
te e os ruídos do dia. Enfeitiçado
por este enquadramento de encan­
to, teceu a lenda de Marim, em

poesia do mais puro estilo, que
nos toca a sensibilidade, tão sua-'

ve na toada, tão harmónico na

rima.
Arquitectou um «chalet» a que

deu vida, debaixo do seu risco,
sob a sua direcção. Nele entrou
a fantasia que aí 'ficou a morar,
Em pinceladas a relevo um barco
se faz ao mar, o moinho esfuna as

velas, o mar se alarga, as gaivo�
tas esvoaçam, as andorinhas se

equilibram, as violetas se espa­
lham. Descendo de circundante
terraço quatro escadarias sé' es­
tendem ao solo, figurando uma .a

serpente, outra o abraço, outra a
viola e ainda outra a guitarra. As
"arestas do edifício foram fendi-
das com acréscimos que o mos-

SNR. LAVRADO'R'. • •
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